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I N F O R M E D E L O S A U D I T O R E S I N D E P E N D I E N T E S 

A los señores accionistas de: 
F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S. A . 

1. Informe sobre los estados financieros 

Hemos audíiado los estados financieros adjuntos de F I D U V A L O R C A S A DE V A L O R E S 
S.A., que comprenden los estados de situación financiera al 31 de diciembre del 2012 y 2011, y 
los correspondientes estados de resultados integrales, de cambios en el patrimonio y de Flujo de 
caja por los años terminados en esas fechas y un resumen de las políticas contables 
significativas y otras notas explicativas. 

Responsabilidad de la Administración de la Compañía por los estados financieros 

La Administración de F I D U V A L O R C A S A DE V A L O R E S S.A, es responsable por la 
preparación y presentación razonable de estos estados financieros de acuerdo con Normas 
Internacionales de Información Financiera NI1F, establecidas por la Superintendencia de 
Compañías del Ecuador. Esta responsabilidad incluye: el diseño, la implementación, y el 
mantenimiento de controles internos que son relevantes para la preparación y presentación 
razonable de los estados financieros que no contienen errores importantes causados por fraude o 
error; mediante la selección y aplicación de políticas contables apropiadas; y la elaboración de 
estimaciones contables que son razonables de acuerdo con las circunstancias. 

3. Responsabilidad del Auditor 

Nuestra responsabilidad es expresar una opinión sobre estos estados financieros basada en 
nuestra auditoría. Nuestra auditoría fue efectuada de acuerdo con Normas Internacionales de 
Auditoría. Estas normas requieren que cumplamos con requerimientos éticos y planifiquemos y 
realicemos la auditoria para obtener certera razonable que los estados financieros no contienen 
errores importantes. Una auditoría comprende la realización de procedimientos para obtener 
evidencia de auditoría sobre los saldos y revelaciones presentadas en los estados financieros. 
Los procedimientos seleccionados dependen del juicio del auditor, incluyendo la evaluación del 
riesgo de errores importantes en los estados financieros por fraude o error. A l efectuar esta 
evaluación de riesgo, el auditor toma en consideración los controles internos relevantes para la 
preparación y presentación razonable de los estados financieros a fin de diseñar procedimientos 
de auditoría adecuados a las circunstancias, pero no con el propósito de expresar una opinión 
sobre la efectividad del control interno de F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S.A. 
Una auditoría también comprende la evaluación que los principios de contabilidad 
utilizados son apropiados y que las estimaciones contables efectuadas por la Administración son 
razonables, así como una evaluación de la presentación general de los estados financieros. 
Consideramos que la evidencia de auditoría que hemos obtenido es suficiente y apropiada para 
proporcionar una base para nuestra opinión de auditoría. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4. Opinión 

E n nuestra opinión, los estados financieros se presentan razonablemente, en todos los 
aspectos importantes, la posición financiera dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F IDUVALO R CASA DE V A L O R E S 
S.A., al 31 de diciembre del 2012 y 2011, los resultados de sus operaciones y sus flujos 
de efectivo por los años terminados en esta fechas, de acuerdo con Normas Internacionales 
de Información Financiera N H F , establecidas por la Superintendencia de Compañías del 
Ecuador. 

5. Enfasis en temas importantes 

5.1. E l Informe sobre el cumplimiento de obligaciones tributarias (ICT) requerido por 
disposiciones legales vigentes se emitirá por separado y de acuerdo a lo 
establecido por el Servicio de Rentas Internas (SRI), una vez,que"Tecibamos la 
información requerida para el efecto por parte de^ l a administración de 

SC-RNAE -029 
Junio 20,2013 
Av . 10 de Agosto N21-182 y San Gregorio 
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F I D U V A L O R CASA D E V A L O R E S S. A. 

ESTADOS DE SITUACION FINANCIERA AI 31 de diciembre del 2012 y 2011 
(Expresados en dólares americanos) 

Notas ' S A L D O S A L 

31/12/2012 31/12/2011 
A C T I V O S 

A C T I V O C O R R I E N T E 

Efectivo y Equivalentes del Efectivo 4 2.453 2.913 

Activos Financieros disponibles para la venta 5 40.168 42.037 

Cuentas y documentos por cobrar 6 900 22.731 

Activos por Impuestos Corrientes 5.180, 2.749 

S U M A E L A C T I V O C O R R I E N T E 48.701 70.430 

A C T I V O N O C O R R I E N T E 

Propiedad Planta y Equipo 

Otros Activos 

S U M A D E L A C T I V O N O C O R R I E N T E 

T O T A L D E A C T I V O S 

P A S I V O S 

P A S I V O C O R R I E N T E 

Cuentas y Documentos por Pagar 

T O T A L D E L P A S I V O 

P A T R I M O N I O 

Capital Social 

Aporte Futuras capitalizaciones 

Reserva legal 

Resultados Acumulados 

Pérdida del Ejercicio 

T O T A L D E L P A T R I M O N I O 

T O T A L D E ^ A S I V O S Y / P Á T R I M O N l O 

10 

arricio Duran 
G E R E N T E 

LAS NOTAS A D J U N T A S SON P A R T E I N T E G R A N T E 
DE LOS ESTADOS FINANCIEROS 

2.382 

119.463 

121.S4S 

14.385 

14.385 

57.800 
69.532 

67 
39.239 

(10.4771 
156.161 

170.546 

2.937 

132.368 

135.305 

205.735 

39.097 

39.097 

57.800 

69.532 

67 

39.296 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(57) 

166.639 

205.735 

Roberto Cárdenas 
C O N T A D O R 
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F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S . A . 

ESTADOS DE R E S U L T A D O S I N T E G R A L E S 
Por los años terminados al 31 de diciembre del 2012 y 2011 

(Expresados en dólares americanos) 

C U E N T A S D E R E S U L T A D O S A C R E E D O R A S 

Operaciones bursátiles 

C U E N T A S D E R E S U L T A D O S D E U D O R A S 

Intermediación de valores 
Gastos de Administración 
S U M A N L O S E G R E S O S O P E R A C I O N Á L E S 

31/12/2012 

74.830 
74.S30 

41S 
83.264 

(83.6821 

S A L D O S A L 
31/12/2011 

2.856 
2.856 

353 
22.620 

(22.973) 

P E R D I D A O P E R A C I O N A L 

O T R O S I N G R E S O S 

O T R O S E G R E S O S 

P E R D I D A D E L E J E R C I C I O 

Perdidas atribuibles a: 

Edison Patricio Duran Rosero (35%) 
Ximena Jaramíllo Salgado^/17%) 
Jorge Ciro Santamaría Velaáco (18%) 

(8.852) 

0 

(1.625) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(1 0.4771 

(3.667) 
(4.924) 
(1.886) 

(20.117) 

22.953 

(2.8931 

(20) 

(27) 

(10) 

G E R E N T E C O N T A D O R 
ñas 

L A S N O T A S A D J U N T A S S O N P A R T E I N T E G R A N T E 
D E L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
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ESTADOS D E E V O L U C I O N E N E L P A T R I M O N I O D E LOS A C C I O N I S T A S 
Por los periodos terminados al 31 de diciembre del 20 P y 2011 
(Expresados en dólares americanos) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Enero I, 201 1 

Transferencia 

Transferencia a apones 

Resultado ejercicio 20 1 I 

Diciembre 31, 2011 

Transferencia 

Transferencia a apones 

Resultado ejercicio 20 12 

Diciembre 3!, 2012 

Patrimoni o atribuibl e a 

Edison P. Duran R_ 

Ximena Jaramiüo S. 

Jorge Santamaría V 

Capiial 

Social 

57.S00 

S7.SO0 

Aportes 

Fut Liras 

Capilatizaciones 

58.366 

1.166 

57.800 

69.532 

69.532 

67 

67 

Resultados 

de años 

Anteriores 

51.151 

C1I.S54) 

39.297 

(57) 

Resultado 

de! 

Eiercio 

Total 

M 
Patrimoni o 

(11.854) 155.530 

I  I.S54 0 

11.166 
[57) (57) 

(57) 166.639 

57 0 

0 
(10.477) (10.47?) 

(10.477) 156.16] 

x. Patricio Duran 
G E R E N T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 
Ro-b£rtp_Cáraeflüs 

C O N T A D O R 

(3.667) 54.656 

(4.924) 73.396 

(J- 8S6) 2S.I09 

L A S N O T A S A D J U N T A S S O N P A R T E I N T E G R A N T F 
D E L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 



F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S. A . 

ESTADOS D E FLUJO D E E F E C T I V O 

Por los periodos terminados al 31 de diciembre del 2012 y 2011 

(Expresados en dólares americanos) 

S A L D O S A L 

31/12/2012 31/12/2011 

A C T I V I D A D E S D E O P E R A C I Ó N 

Perdida del ejercicio 

Ajustes para conciliar la utilidad del ejercicio con el efectivo 

neto utilizado en actividades de operación: 

Depreciaciones 

Ajuste inversiones al valor de la última negociación 

Cambios en activos y pasivos: 
Cuentas por cobrar 
Pagos anticipados 
Cuentas pagar 

Efectivo neto proveniente (utilizado) en actividades de operación 

A C T I V I D A D E S D E I N V E R S I O N 
Activos fijos ' 
Otros activos 

Efectivo neto utilizado en actividades de inversión 

Aumento (disminución) neta de caja y equivalentes de caja 

Caja y equivalentes de caja a/principio del año 

(10.477) 

1.302 

1.869 

16.364 
(2.431) 
Í6.340) 

287 

(747) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12471 

(460) 

2.913 

C A J A Y E Q U I V A L E N T E D E C A J A A L F I N A L D E L AÑO 2.453 

(57) 

1.627 
2.759 

(10.166) 
1.670 

Í2.349) 
(6.516) 

Í439) 
(439) 

(6.955) 

9.868 

2.913 

Ro berte-Cá-wíem ;nas 
C O N T A D O R 

L A S N O T A S A D J U N T A S S O N P A R T E I N T E G R A N T E 

D E L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 



8 

F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S. A . 

N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
Por los años terminados al 31 de diciembre del 2012 y 2011 
(Expresadas en dólares americanos) 

1. A N T E C E D E N T E S 

La C A S A DE V A L O R E S F I D U V A L O R S. A. , es una sociedad anónima constituida en la 
ciudad de Quito el 7 de octubre de 1993 de conformidad con la Ley de Compañías y de 
acuerdo con regulaciones vigentes. El objetivo social de la Compañía es: 

1. Operar de acuerdo a las instrucciones de sus comitentes en el mercado bursátil. 
2. Administrar portafolios de valores o dineros de terceros para invertirlos discrecional mente 

en instrumentos del mercado de valores. 
3. Adquirir o enajenar valores por cuenta propia. 
4. realizar individualmente o mediante la conformación de consorcios, operaciones de 

colocación primaria de valores. 

A P L I C A C I O N N O R M A S I N T E R N A C I O N A L E S DE I N F O R M A C I O N F I N A N C I E R A 

Según resolución No. OS.G.DSC.010 de la Superintendencia de Compañías, se establece la 
obligatoriedad de aplicación de las Normas Internacionales de Información Financiera "NIIF" 
por parte de las Compañías y entes sujetos al control y vigilancia de dicha Superintendencia, 
es así que para el caso particular de C A S A DE V A L O R E S F I D U V A L O R S.A.., aplica lo 
señalado en el artículo primero, literal 1: "Aplicarán a partir del 1 de enero de 2010: Las 
compañías y entes regulados por la Ley de Mercado de Valores, así como todas las 
compañías que ejerzan actividades de auditoría externa. Se establece el año 2009 como 
período de transición; para tal efecto, este grupo de compañías y entidades deberán elaborar y 
presentar sus estados financieros comparativos con observancia de las Normas 
Internacionales de Información Financiera a partir del ejercicio económico del año 2010". 

Normas nuevas y revisadas emitidas pero aún no efectivas 

La compañía debido a la estructura de sus estados financieros y al tipo de negocio que 
mantiene la compañía, no ha considerado la aplicación de las siguientes NIIF nuevas y 
revisadas que han sido emitidas pero aún no son efectivas: 

N I I F Tí tu lo 

NIIF 9 (enmendada en 2010) Instrumentos financieros 

NIC 24 (revisada en 2009) Revelaciones de partes relacionadas 

NI 1F 10 (emitida en mayo. 2011) Estados Financieros Consolidados 

NIIF 11 (emitida en mayo, 2011) Acuerdos Conjuntos 

Fecha de 
vigencia 

Enero 1, 2013 

Enero 1, 2013 

Enero 1,2013 

Enero 1,2013 
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NIIF 12 (emitida en mayo, 2011) Información a Revelar sobre 
Participaciones en Otras Entidades 
y las dos normas revisadas 

NIIF 12 (emitida en mayo, 2011) Medición del valor razonable 

Enero 1,2013 

Enero 1, 2013 

NIC 27 (revisada en mayo, 2011) Estados Financieros Separados y 

NIC 28 (revisada en mayo, 2011) Inversiones en Asociadas y 
Negocios Conjuntos 

NIIF 10 

NIIF 11 

NIIF 12 

N I I F l O y l a N l I F 12, 

C1NIIF 20 
(emitida octubre, 2011) 

Modificaciones NIIF 7 
(Emitida diciembre de 2011) 

Modificaciones 
NIIF 9 y la NIIF 7 
(Emitido diciembre, 2011) 

Modificaciones a la NIC 1 
(emitido junio, 2011) 

NIC 19 (emitido junio, 2011) 

Modificaciones a la NIC 32 
(emitida diciembre, 2011) 

Estados Financieros 
Consolidados y Separados 

Acuerdo Conjuntos 

Información a revelar 
sobre participaciones 
en Otras entidades 

Estados Financieros 
Consolidados y Separados; y 
Información a Revelar 
sobre Participaciones en 
Otras Entidades 

Costos de desmonte 
en la fase de producción 
de una Mina a cielo abierto 

Información a Revelar-
Compensación de Activos 
Financieros y Pasivos Financieros 

Información a Revelar 
de Transición 

Presentación de Partidas de 
Otro Resultado Integral 

Beneficios a los Empleados 
Información a revelar por 
los empleadores sobre 
Beneficios a los Empleados 

Compensación de Activos 
Financieros y Pasivo 

Enero 1,2013 

Enero 1, 2013 

Sustituye NIC 
27 y S1C-12 

sustituye a la 
NIC 31 y a la 
SIC-13 

se aplicara a 
entidades que 
tengan una 
participación en 
una subsidiaria 

sustituye a la NIC 27 
(Modificada en 200S) 

Enero 1, 2013 

Enero 1, 2013 

Enero 1, 2015 

Julio, 1 2012 

Enero 1, 2013 

Enero 1. 2014 

La Administración considera que la aplicación de las normas nuevas y revisada durante el 
año 2012, detalladas anteriormente, no ha tenido un efecto material sobre la posición 
financiera de la Compañía, los resultados de sus operaciones o sus flujos de efectivo. 
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La Administración anticipa que de ser adoptadas las enmiendas que apliquen para la 
Compañía en los estados financieros en los períodos futuros, podrían tener un impacto sobre 
los importes de los activos y pasivos y las revelaciones. Sin embargo, no es posible 
proporcionar una estimación razonable de ese efecto hasta que un examen detallado haya sido 
completado. 

A continuación se describen las principales políticas contables adoptadas en la preparación de 
estos estados financieros. Tal como lo requiere la NIIF I, estas políticas han sido definidas 
en función de las NIIF, aplicadas de manera uniforme a todos los períodos que se presentan. 

P O L Í T I C A S C O N T A B L E S S I G N I F I C A T I V A S 

a) Preparac ión de los estados financieros 

Los estados financieros adjuntos han sido preparados de conformidad con las Normas 
Internacionales de Información Financiera (NIIF) 

La Superintendencia de Compañías de la República del Ecuador, mediante resolución 
No 08.G.DSC.010, del 20 de noviembre del 2008 estableció la aplicación obligatoria 
de las Normas de Internacionales de Información Financiera (NIIF) emitidas por la 
Junta de Normas Internacionales de Contabilidad (IASB siglas en inglés); y además 
estableció que los estados financieros de la Compañía a partir del año 2010 sean 
preparado en base a estas normas de contabilidad; y adicionalmente requiere que los 
estados financieros del año 2009 sean preparados como transición para su 
implementación en el año antes mencionado. 

b) Efectivo y equivalentes de efectivo 

La Compañía para propósitos de presentación del estado de flujos de efectivo, 
considera como equivalentes de efectivo los saldos en caja y bancos y las 
inversiones de alta liquidez cuyo plazo es menor a 30 días. 

c) Provis ión para cuentas por cobrar de dudoso cobro 

La provisión para cuentas por cobrar de dudoso cobro se reconoce en los 
resultados del año en base a una evaluación individual de las cuentas 
pendientes de cobro, los castigos o reversiones de la provisión se debitan de 
esta cuenta. AI 31 de diciembre del 2012 y 2011 la compañía no ha considerado 
necesario efectuar provisión para cuentas incobrables. 

d) Propiedad, Planta y equipo 

La Propiedad, planta y equipo se presentan neto de la depreciación acumulada y 
están contabilizados como sigue: 
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A l costo de adquisición 

Los desembolsos por reparación y mantenimiento efectuados para reparar o mantener 
el beneficio económico futuro esperado de los inmuebles, maquinaría y equipos se 
reconoce como un gasto cuando se incurre, mientras que las mejoras de importancia se 
capitalizan. 

La Propiedad, planta y equipo se deprecian utilizando el método de línea recta, en base 
a la vida útil estimada, de acuerdo con las características técnicas de los activos, tal y 
como lo indica la NIC 16. 

El costo y la depreciación acumulada de los vehículos, maquinaria y equipo cuando 
son retirados se reducen de las cuentas respectivas y la diferencia se reconoce en los 
resultados del ejercicio en el cual se origina la transacción. 

Reconocimiento de ingresos y gastos 

El ingreso es reconocido cuando el riesgo y los beneficios significativos de propiedad 
han sido transferidos al comprador, y no subsisten incertidumbres significativas 
relativas a la derivación de costos asociados o por la posible devolución de los bienes. 
Los gastos se reconocen cuando se conocen. 

Par t ic ipación de los empleados y trabajadores en las utilidades 

Las disposiciones laborales vigentes establecen que los empleados y trabajadores tienen 
derecho a una participación del 15% sobre las utilidades del año, esta provisión es 
registrada con cargo a los resultados del ejercicio en que se devenga. Sin embargo los 
resultados de [os años 2011 han sido adversos, por lo que no ha dado lugar al reparto de 
utilidades entre sus trabajadores. 

Impuesto a la renta 

La provisión para impuesto a la renta se calcula mediante la tasa de impuesto del 23% 
para el año 2012 (24% para el año 2011), aplicable alas utilidades gravables del año y se 
carga a los resultados. Por ser los resultados de los años 2012 y 2011 adversos, por lo que 
no ha dado lugar al pago de impuesto a la renta. 

Uti l idad por acción 

L a utilidad por acción ordinaria se calculará considerando el promedio 
ponderado de acciones en circulación durante el año. 

Uso de estimaciones 

La preparación de los estados financieros de acuerdo con las NIIF requiere que la 
Administración de la Compañía realice estimaciones y supuestos que afectan los saldos 
reportados de activos y pasivos y revelación de contingentes a la fecha de los estados 
financieros. Los resultados reales podrían eventualmente diferir de las estimaciones 
realizadas y estas diferencias podrían ser significativas. 
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E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S D E E F E C T I V O 

E! detalle de esta cuenta es como sigue: 
2012 2011 

Caja Chica 0 0 
Banco de Máchala (Cta. Cte. N° 114 010520S) . 2.453 "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2.9)3 
Total 2.453 2 . 913 

A C T I V O S F I N A N C I E R O S D E R E N T A V A R I A B L E D I S P O N I B L E S P A R A L A 
V E N T A 

El saldo de esta cuenta está constituido por inversiones en acciones en otras compañías , cuyo detalle se 

presenta a continuación: 

Numero 

de Valor % Saldo USS 

Acciones Nominal participación 31/12/2012 31/12/2011 

Corporación Favorita C . A . 4.675,00 4,10 0,0017023% 19.168 21.037 

Najasa S.I.C 21,00 1.000,00 5,0000000% 21.000 21.000 

Tota l 40.168 42.037 

Para efectuar la valoración de las acciones que la compañía mantiene en la 
Corporación Favorita C . A . : se realizo en base al reporte de precio nacional para renta 
variable emitido por el departamento de rueda de la B V Q . E l valor por acción del 30 
de diciembre del 2012 fue de US$ 4,10, mientras que para el 2011 fue de USS 4,50. 

C U E N T A S Y D O C U M E N T O S P O R C O B R A R 

El detalle de esta cuenta es como sigue: Diciembre 31 del 

2012 2011 

Deudores por intermediación 0 10.362 

Operaciones bursátiles 0 3.723 

Comisiones por cobrar 0 0 

Raúl Dávila del Pozo 900 S.453 

Otras cuentas por cobrar . 0 193 

Total 2ÜQ 22.731 

A C T I V O F I J O 

Los bienes que posee la Compañía, se detallan a continuación: 

Depreciación Saldo US$ 
Costo Acumulada 2012 2011 

Muebles y enseres 40.400 40.400 0 0 
Maquinaria y equipo 7.477 5.881 1.596 2.320 
Equipo de computación 5.985 5.438 547 0 
Vehículos 1.892 1.653 239 617 
Total 55.754 Í53.3721 2.382 2.937 
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El movimiento de esta cuenta durante los años 2012 y 2011 fue el siguiente: 

Saldo 
Depreciación Neto 

Costo acumulada (USS dólares) 

Enero 1,2011 2.2S3 (0) 2.283 
Reversión 52.724 (50.443) 2.281 
Ajustes (1.627) (1.627) 
Diciembre 31, 2011 55.007 , (52.070) 2.937 
Adiciones 747 747 
Gasto depreciación 2012 (1.302) (1.302) 
Diciembre 31,2012 55,754 (53.372) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2M2 

O T R O S A C T I V O S 

En esta cuenta se han incluido el valor de la garantía a favor de la Bolsa de Valores de Quito para que 

la compañía pueda operar como Casa de Valores. El detalle de esta cuenta es como sigue: 

Diciembre 31 del 

2012 2011 

Cuota patrimonial B V Q 119.463 119.463 

Depósito en garantía por operaciones bursátiles 0 12.026 

Garantía bancada 0 878 

Total 119.463 I3JU6& 

E l porcentaje de participación en el patrimonio de la B V Q es del 0,005%, el valor patrimonial al 31 de 

diciembre del 2012 según confirmación de la Bolsa de Valores de Quito fue de USS 142.502, mientras 

que la última transacción de una cuota patrimonial realizada en junio 29 del 2011 fue al precio de USS 

90.000. Tomando en consideración estos dos valores, se considera razonable la valoración que se 

mantiene en libros al 31 de diciembre del 2012. 

C U E N T A S Y D O C U M E N T O S P O R P A G A R 

E l detalle de esta cuenta es como sigue: 
Diciembre 31 del 

2012 2011 

Pasivos financieros — Accionistas 2.914 6.500 
Pasivos no financieros 0 1.944 
Remuneraciones por pagar 5.296 5.904 
Beneficios sociales por pagar 1.363 388 
Obligaciones con el IESS 712 1.008 
Obligaciones tributarias 4.100 0 
Acreedores por intermediación 23.353 
Total 14,385 39.097 
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10. C A P I T A L S O C I A L 

El capital social de F I D U V A L O R C A S A D E V A L O R E S S. A . , al 31 de diciembre 
del 2012 y 2011 fue de USS 57.800 divididos en 1.445.000 acciones ordinarias y 
nominativas de cuatro centavos de dólar cada una. 

E V E N T O S U B S E C U E N T E 

Mediante escritura pública del 21 de agosto del 2012 inscrita en el Registro Mercantil 
del Cantón Quito el 28 de enero del 2013, se incrementa el capital social en USS 
65.200, con lo cual a partir de la fecha de inscripción en el registro mercantil el nuevo 
capital social de la compañía asciende a USS 123.000 dividido en ciento veinte y tres 
mil acciones ordinarias y nominativas de un dólar cada una. 

11. C O N T I N G E N C I A S 

La compañía al 31 de diciembre del 2012 mantiene una obligación con el Instituto 
Ecuatoriano de Seguridad Social IESS por una determinación de responsabilidad 
patronal por un monto aproximado a julio del 2012 de USS 33.298. Tal 
responsabilidad patronal es con un ex empleado de la compañía que reclamo su 
jubilación patronal. Hasta la fecha de emisión del informe de los auditores externos se 
han presentado los descargos de las obligaciones con el IESS que fueron pagadas con 
retraso, con el fin de poder aclarar y solucionar esta contingencia. 

12. A P R O B A C I O N D E E S T A D O S F I N A N C I E R O S 

Los estados financieros al 31 de diciembre del 2012, han sido conocidos y aprobados 
por la Gerencia General y posterior aprobación por la Junta General de Accionistas. 
Los estados financieros comprenden: Estado de Situación Financiera, Estado de 
Resultados Integrales, Estado de Cambios en el Patrimonio, Estado de Flujo de 
Efectivo y Notas a los Estados Financieros, firmadas por el Gerente y Contador. 

13. E V E N T O S S U B S E C U E N T E S 

Entre el 31 de diciembre del 2012, y a la fecha de emisión del dictamen de auditoría 
junio 20, 2013; salvo por lo que se indica en la nota 10, no se conocen otros hechos 
posteriores que en la opinión de la Administración de la Compañía pudieran tener un 
efecto significativo sobre los Estados Financieros que no se hayan revelado en los 
mismos y que ameriten una mayor exposición. 
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